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I que por já não serem novas, a 
I ninguém causam impressão.'

Com um futuro tão risonba- 
mente aberto diante de si. o mi­
nistério pode derramar gran ’es 
benefícios sobre o paiz, conti 
nuando a senda pisada pelo seu- 
antecesscr.

SECÇÃO POLÍTICA
Apresentou-se em ambas, 

camaras o ministério, sendo n’el- . 
las recebido com singulares ma­
nifestações d’affecto por parte de 
todos os partidos. Antiga maio­
ria e minoria coacertaram-se 
n’um unisono de louvores ao pa­
triotismo dos novos ministros, 
disputando primazias em lhes 
dar o seu apoio.

Só na camara electiva o snr. 
visconde de Moreira de Rey se 
declarou desde já em opposição 
aberta e franca, de modo q*ie só 
esta voz discordou do unisono 
em que se agruparam--todos os re­
presentam tís do^pOVO.

Não po lem ser pois melhores 
os auspícios com que o governo 
principia a sua gerencia. Nin­
guém lhe embaraça a marcha, 
ninguém oppõe resistência ás 
suas medidas.

Assim é que na camara elocti- 
va passou quasi sem discussão o 
orçamento da despeza, contra o 
qual ainda ha pouco os pactuan 
tes da Granja prometteram le­
vantar-se como a delenda Cai’-

vamos que, sen-lo nós uma nação ,| 
esseiicialmenle expansiva, uma na- i 
ção que procurou alargar por Ioda 
a parle os seus limites geographi 
cos e a sua acção, soubemss cum­
prir sempre e em lodos os tempos 
os santos e puros princípios da 
religião e da probidade, e dar evi 
dentes provas' }le sincero amor á 
liberdade. [Muitos apoiados).

Erramos nós ? Erramos quan­
do erraram todas as nações.[Apoia­
dos] Tivemds escravatura live,- 
mol a quando'a leve a Inglaterra 
[Apoiado^], quando a tiveram lo­
dos os outros povos. [Apoiados).

Hesitamos alguma vez na aboli- 
; ção immetliala da escravatura pe­

las grandes difficuldades econó­
micas e financeiras, que mais por 
apprehensão do que pelos factos, 
se afigurava existirem a r&puiloò 
timoratos? De certo que si n.

Hesilon a Inglaterra quarenta 
annos antes de chegar á abo irão 
da escravatura nos seus proprios 
dominios.

E’ preciso esclarecer esl i ques­
tão. Piimeiroqiie tudo é preciso 
considerar a queslão sob o mesmo 
ponlo de vista em que judiciosa- 
rnenle a considerou o illuslre de-

.thago. Singulares contradicções,. consciência da camara. para soce-
■ * " gar a inquietação do paiz, e paraU ------------ , - £

mostrar for.» de 1’mlngal que sa ( 
betnos cumprir rigor amenle lo 
dos os r.oss is deveres de nação 
chrislã, d»* nação civilisada, de 
nação civilisado; a. [Apoiado )

E’ preciso citar numerosos do­
cumentos. Ec podia em breves 
palavras expor o qué esses docu­
mentos dizem; mas parece me 
mais conveniente, parece-me de 
uma utilidade muito maior, ler á 
camara a parle desses documen­
tos que direclameute se referem á 
questão [Apoiados), afim de tor­
nar bem claro para lodos, que nós, 
através das immensas difficuldades 
que nos lem trazido a nossa situa­
ção financeira, a estreiteza dos 
nossos recuífsos em relação á aiea 
immcnso sobre a qual exercemos 
soberania e sobre a qual havemos 
de assegurar, se Deus quizer, o 
nosso completo domínio [Apoia­
dos], lemos feito tanto como os 
povos mais civilisados de toda a 
Europa. [Apoiados).

O direito dé dizer isto em pu­
blico, o direito de o proclamar á 
face do mundo inteiro vem-nos de 
uma laiga historia, .na qual pro 

Discurso <lo sr. depura­
do Teixeira de Tascou- 
cellos na sessíio de 15 
de fevereiro.

(continuação)

O sr. Ministro dos Te- 
goei«»s â^straugeiros çArí 
drude Corvo)Chega- me; tarde a 
palavra para entr>’’ hoie em as­
sumpto tão grave e que tão depor­
to interessa o que ha de mais ca­
ro para todos nós, o que ha de 
mais respeitável para os que amam 
a palria, a honra de Portugal. 
[apoiados). /

. E’ tarde já, e por consequência 
não me será possível entrar agora 
nos largos desenvolvimentos que 
julgo indispensáveis no as um pio, 
para ifesla occasião Iranqlillisar a

pulado inlerpelhnle, o sr. le:xei- 
ra de Vascoiiceilos, porque é o 
wuto de visla em que ella com 
rasão deve ser clloeada.

Não é do povo inglez, nobre, 
nislo £ amigo sincero do progres­
so e da liberdade, apoio energico 
de Iodas as grandes causas; nao e 
do governo inglez, que cumpro 
como deve a missão que lhe im­
põe a opimão publica do seu paiz, 
que fielmenlc representa, que le­
mos a queixar-nos; devem as nos­
sas queixas ser conlra os que, oti 
arrasladós pelas idéas esbe.ias ô 
mesquinhas de rivalidade^'loi pes, 
ou mov idos pelo orgulho, ou ar­
rastados por uma especie de fana­
tismo pseudo humamlario, ou »e- 
vados pelo amor proprid, nos af- 
(ronlam, nos injuriam, lallando á 
verdade. , ••• ; '

E’ uld, sr. presidente, qnp dis- 
caíamos aqui esla queslão, poiquo 
os hcinéns que proclamam, por 
uma injustdicavcl hosldidade, opi­
niões que nos >ão adversas, são 
escutados no muud «, e ó preciso» 
que a nossa voz mais alio do> 
qip a d’ellps Poslo isio, admilli- 
do esle modo de ver de um<» ma­
neira clara e peremptória, não de­

t
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llMademoiselle de Pons con- ; 
tem piava estupefacta o interior p 
miserável d’aquella casa que j 
substituía para ella o elegante ; 
quarto azul e branco onde, pas—■ 
sava os dias chuvosos nas Por- 
tas. e seus olhos enchiam-se dep 
lagrimas. Mas Gontran estava 
de joelhos, pedia e supplicax a,, 
falíává uma linguagem de fogo.e; 
olhava para ella com uma indi-j 
sivel expressão d’amor.... E, 
alem dhsso, não era ja muito tar-j 
de para voltar atraz? ]

— Margarida, disse por fiiHí 
Gontran, és um anjo, e sel-o-heis 
até ao momento em que Deus^ 
pela mão d’um padre, fizer de tí;

‘ " ---------
I considera-me teu irmão. j 

EM.de Lacy deixou-a sc 
n’aquella pobre camara, deitam 
do-"se vestido em cima d’um bany 
co, emquanto os dous carvoei-f 

: ros se accomodavam n’um mise-i

nado para ella com uma expres­
são d’amor indisivel, e lembrou - 
se de tudo, murmurando:

—Meu pae, meu pobre pae!
—Viremos máis tarde ter com 

elle, respondeu Gontran aper­
tando-a nos braços ardente de 
paixão., .viremos ter com elle,e 
elle abençoará a nossa felicidade 
e a nossa união.

Margarida abafou um suspiro 
e duas lagrimas correram pela 
sua face.

O cavallo contihdava à galo­
par, e pouco depois parou á p r- 
ta (fuma cabana. Os dois car­
voeiros appareceram no limiar 
trocaram um olhar de intelligen

por uma atração mysteriosa,mas i 
sem saber ao certo para onde ia e i 
o que buscava.. • De repente,ou- i 
viu-se um grito d’alegria, aper- 
taram-n’a dons braços, levanta- 
ram-n’a da terra, e ella sentiu 
um coração palpitar contra o seu 
coração.. .Gontran levou-a co­
mo uma creança para fora do 
parque, e montou a cavallo.. .. 
Margarida fechou os olhos e jul­
gou, estar tendo um sonho horrí­
vel .

M. de Lacy cravou as esporas 
na barriga ^o cavallc. O animal^ 
relinchando de dor, saltou para 
a frente e partiu a galope arras­
tando o raptador e a sua pre­
za...

Margarida havia desacordado. 
Quando voltou a si, o ar fresco 
da noite açoitava a sua face e o 
cavallo galopava sempre rtravez 
o bosque, como o corsel da baila­
da alíemã que leva Leonor e o 
seu amante ferido...Áo longe 
fulgia uma pequena luz atra vez 
das arvores, e esta luz parecia o 
pharol que guiava o raptador.

o fogão a carta que escrevera a 
seu pae. Deixando o seu quarto, 
Margarida atravessou o salão 
que se chamava dos antepassa­
dos e onde estavam penduradòs 
os retratos da família. Ao atra- 
vessal-o lançou para elles um 
olhar cheio de terror e de depre- 
cação, e, inieiraménte commovi- 
da e perturbada, pareceu-lhe 
que estas telas mudas se agita­
vam nos quadros, que seus olhos 
faiscavam cólera e que seus lá­
bios se moviam para formularem 
uma maldição.. .E fugiu desvai­
rada.

Talvez ainda hesitasse, se, no 
caminho encontrasse algum 
creado antigo, de cabellos bran­
cos, que fazem parte integrante 
da família e íeem quasi ò direi­
to de chamarem âo dever por 
uma censura affectuosa e savera 
seus jovens amos, quando estes 
vão a esquecer-se d’elle.. .Mas a 
escada, o vestíbulo, o pateo ex- 
terior, estavam desertos, e a en-

i trada do parque aberta. Marga - 
rida julgou-se louca, e perdeu a x x .

rvauvx. xxauy/u Consciência da sua existência e Margarida abriu olhos, rcco-
•â ombrosf e deixou aberta sobre ■ çíâs suas acções. Correu, guiada, nheceu o i - .
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(Continuação)

Bateram de repente 
horas. Margarida abafou 
grito, como se tivesse sido ferida 
no coração, e murmurou:

— Elle espera-me. ’
—E levantou-se, obedecendo 

a uma força desconhecida que 
parecia atrahil-a para o seu ra­
ptador. Lançou um chaile aos

as dez
um

quando viram a donzelh, c i minha mulher: por _e>nquant^ 
depois, a um sygnal de Gontran, 
affastaram-se. M. de Lacy que­
ria poupar a Margarida a vergo­
nha de corar diante d estes mise­
ráveis.

—Perdoai-me o ter-vos con-.d ( ravel leito de folhas seccas em,duzido aqui;mas é indispensável, 
que fiquemos aqui até ámanhã á palha quebrada, 
noite: só então e que uma car­
ruagem de posta nos hade espe- 

aaonu os vinos, ruuu-.rar no principio do bosque, para.
roste de Gontran ineli-! nos conduzir a Paris. *

(Coi tinua)
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verá coíibiderar-se à discussão que com a sua 
ora se levania u’esia camara bcnão 
como a defeza da dignidade na­
cional, e ao mesmo tempo como 
uma prova da eslima fque nos me 
rocem o povo e o governo inglez, 
<|ue não podem dar o seu consên- 
to a que uma nação, hà tantos an \ 
tios alliada e amiga, seja'ofnmliida* 
por súbditos brilanmcos. (Apoia­
dos).

Terei occasião de provar que o 
governo inglez nòs íaz inteira e 
plena justiça. Em documentos of- 
liciaes, que hei de ler, se reconhe- 

, ce que nòs lemos lido o poder p a 
força, n estes últimos annos. de 
acabar com’o trafico da escrava­
tura na costa de Moçambique, 
unico jogar do' terrilorio?"porlu- 
guez onde ainda se fazia trafico 
clandestino. E o governo inglez é 
verdadeiro e justo quando reco­
nhece franca e leahnenle que nós
cumprimos o nosso dever.’

Sendo indispensável a alliançae 
união dos governos inglez e ’por 
tuguez para acabar com o odiosis 
simo trafico d.i escravatura na 
Alrica. ser-me-ha lacd demon-lrar 
q’ie os qne leniam lançar a des­
confiança ou o resenlimenlo entre 
as duas nações seguem caminho 
etiado, dando em mais de i;ma oc- 
casiao logar a que graves diílicul 
dades se levamem.

0 trafico, snr. presidente, lem 
sido combalido na sua origem,per- 
milla-se me a phrase, na produc-i 
ção, quando devia ser combalida.! 
nos mercados, onde esse deshoi; 
roso commercio terminar, as 
suas odiosas operações.(JpoíaJo.sJ 
L islo erro, c esse erro devemos 
esperar que hãó tardará a acabar. 
L preciso cuidar sobrclmío em 
lazer abolir a escravatura em toda 
a parle onde são levados os es 
cravos africanos; no momento em 
(|ue isto se consiga acabará de to 
do o trafico.

De certo não posso concluir ho­
je as observações que lenho a fa­
zer . . .

VOZES :—Amanhã.
O ORADOR Se a 

consente, ficarei com ã 
reservada para amanhã.

camara

Amanhã 
buscarei provar á camara que atra­
vés de grandíssimas difficuldades 
temos, còm aclividade profícua, 
acabado o trafico da escravatura 
no lerritorio porluguez.

As accusações qúe nós fazem 
provém de falsas inlormações que 
recebeu o tenente Gamei on e de 
falsas impressões por elle recebi 

. <ías e que de certo o não podiam 
levar a acctisar nos de consentir 
um crime que nos ê a lodos odio­
so.

Desejo lambem mostrai á 'cama­
ra qual a iríanena porque trata­
mos a missdó ao lago Niassá; e di­
zer de passagem algumas palavras 
sobre o discurso do tenente toung, 
tio Cabo discurso a que se refe­
riu o sr. Teixeira de Vasconcellos, 
discurso que não deve, que não 
merece s«r larganíente discutido. 
Apoiados).

Repugna-me referir-me âquelle 
discurso, não por mim, mas pela 
Inglaterra, que o ha de castigar

. —...«. ou., reprovação, em nome 
da verdade e da justiça.

Por ultimo, desejo lambem in­
dicar á camara qual tem sido a 
marcha polilica seguida pelo go­
verno em relação,'fás colonias, e 
quaes os meus intuitos a este res­
peito. Espero que a camara os ap<i 
prove, porque teem por fim Jorna r 
mais rápido o progresso da civi.ii 
sâção u’aqueílas vastas ragiões; 
progresso que deve ser a conse­
quência necessarii e immediala de 
ler alli acabado a escravidão.

Ao lado do acabamento da es­
cravidão é preciso que esse gran 
de successo lenba por consequên­
cia o desenvolvimento da civilisa- 
ção, o engrandecimento agrícola e 
industrial Conseguido islo, 'pode­
remos crear na África um vasto 
império que nos cçlloque á altura 
da nossa missão, e nos iguale ás 
nações poderosas dp mundo.

Peço licença para prosegui 
n esl^s considerações na sessão im 
mediata.

VOZES Muito b’e‘m. 
0 snr. PRESIDENTE A or 

dem do dia para amanhã é a con­
tinuação da que vinha para hoje.

1 (Continua)

r

ÍAtracto da ultima 
sessão da camara mu- 
Hsripal.—Presentes os siirs. 
Ferreira,Martins,Sampaio,Cam­
pos e Mendes da Cunha.

Acta approvada. 
boram lidos os seguintes: 
Oflicios
I)a camara 3e Coimbra, .par­

ticipando que ali não ha partido 
-de medicina creado legalmente. 
Inteirado. t

Do snr. escrivão de Fazenda 
d’este concelho, sollicitan.do uma 
relação dos baldios municipjies e 
parochiaes. Resolveu-se respon­
der-lhe que não pode ser orga- 
nisada tal relação, e que somen­
te o poderá ser quando se fize- 
reih os respeetivos inventários.

l|equerimentQs
De José Antonio Hibeiro,des­

ta cidade, pedindo se |he mar­
que o alinhamento para a cou- 
strucção d jiina casa no largo.do 
1 elourinho. Mandou-se que jun­
tasse plantas ein duplicado..

De Antonio da: Silva Vieira 
Ooutinho, das Caldãs de Vizel- 
a, pçdindq se lhe dê o alinha- 

mentov para ali construir uma 
casa. Ao sr. engenheiro munici­
pal, 

. De Jose Eernandes. da fregue- 
zia de Gondomar, pedindo que a 
.Caniara lhe mande levantar upaa 
parede que se. desmoronou por 
causa das obras da estrada. A 
informar ao sr. engenheiro mu­
nicipal, , 
...De Isabel, da.Silva, d’esta ci­
dade, e de Antonio de Miranda, 
ae Si Faustino de ,-Viz.ella, pe­
dindo subsidios, Deferido,

Sen’do mais de 1.1. hpras„e ção 
comparecendo os vogães. do con ­
selho municipal etn numero le­
gal, deliberou-se . fazei’ » nova 
convocação para o dia 14 do cor­
rente.

Resolveu-se por em arrema­
tação no dia 21 o seguintc:=

kELlGIÃO E PATRIA
obra de diversos reparos no. edi-le^H^S^.Vcsta pelo snr. 
huo do tribunaljudicia 1;—obralpadre Tinoco, e n’aaueHa pelo 
da colloeaçao no.edihcio dos pa- sr/prior de Touguinhá. 
ços do concelho da estatua que r ,
.represente Guimarães;—obrade 
calcetaria e aqueductos nas Cal-, 
das de J izella;—e uma bomba 
de esgoto, já deteriorada, e que

11 m^afdí reP^'‘^nte em Lisboa o
ici m<iL diis OiiiQíis clíis r * *

7. e“ Por not i-
cip.telqgraphica reçebida hon- 
teih á noite, soiibe-çe que fallece-

do acíiiiTeTr
«Ho do-* Wanco 
mercialde
cm data de «8 <|e rj s 
rciro de 1839 * V<s

< . — ACTIVÓ-
Caixa, existência 
' em metal..........
Devedores e cre- 

s geraes. .
42:2U.$516 

22:634$775 

51:4°6$03á 

^25:599$95| 

276:672$089

15:075$53o 

92;850$000 
30:021 $987

<> :3OO$000 
62:7Q()$297 
jO:833$933 
10:860$0()0

1:973$765

v . José Antonio d’Oliyeirai dpres geraes. .
—Guimarães, negociantè d esta ci- Contas correntes 

Hep re»eÁíà'ça«»-Os car-!d A ' " i com garantia...
tejros da Vepartiçto do correio!^felíL.. 08 peza,“es á Et,*Presti“>»sobre 
desta cidade acabam de rçpre-t 
sentar á camara electiva/pedin- 
do augmento d’ordehadò e'qué _ • L ^as
sejain considerados como empre-1,,.,È?‘P‘ 
gados postnes para o etfeito da »«•«£•
reforma, que pedem lhe seja con-' 
cedida em termos mais tivora-L P d° '^1Q d-,a> r«,1,llra'"- 
veis. ,L~ —i(C v.umpanna as x^Ecl®ue wreait<

K’ rasoaveleiusto o pedido |pessoa3 eon'’id!‘<J‘’a pela empre- Hem sobre hyp. 
Um serviço trakhosoe atUra;'fer^?Ctor“ du camillho de ? ‘ 
do, como é o dos carteiros, pre- 'Sfo r- reIu'es.entada
cisa de ser bem remunerado p / • - 7 1------------,v“* ,----------- &*•
que o tornem convidativo pela “.“‘í 0 "»r. dire- Mificio...............
perspectiva d’um futuro certo e n m V?"?!nho de' fe,'T0 do Mi-Moveis, Casa forte 
seguro. Quem diariamente ar-^A^^ dJS|>OS,<!90 c™vi-Ke utensihos..... 
rosto a intemperie, affronta os Dçspe?as da ins-
sol ou a chuva, para desempe -IT T e "Z , ’'í’?de entroi,ca! teJl“Çâo, custo e nhar um servhj obrigati™ ej“ V*Bougado com1 sellõ d’a<ções. .. 
indeclinável, não pode rasoavel- Winl>o e ahl se reuniram Acbionistas.........

P . ■ J .............. ... . . . . uvmivuuxuoh
l roxuno da liiiha estava le-fDepositos aordera 27:450 $052 

vantadó um grande, .pavilhão,! dem a prazo.... 7' ” — 
ronde se serviu ãos convidados,!Obrigações a pagar 

rá qu‘e g:eja attendida Urn Prof,ls? I.^videndos a pagar
tftp.-írtd^o 1 iianç.n, depois de se Çerem.exaim-LEundo de reserva

• In •» L ~ 1 L .. 1 ■'lucros e suspensos 
Lucros e per dás..

i penhores....... 
Letras descontà- 

j. das e a receber. , 
ras etn liqui­

dação...........
quinta-feira, áineia ho-' Acções de conta 

.... própria...........
se na ..estação de Campanhã as Papeis de credito.

v ?°- theca..... ,
. i ...------  . jencias no paiz

sr. Galwey, para assistirem Uem estrangero

direito á íefo„£

o pode fázer pelo diminuto orde­
nado porque o fazem os cartei- 
ros>* -i (

O Pedid° é justo, e justiça se-r^

tação dos pobres carteiros. «i n >Inado os trabalho» de construc-
Furto—O Passinhas. garoto}^1 a 'r / ;

t------ i | Assistiram a, .esta maugura-
f,e,ção os snrs. Mattos, directordo 

em caminho de ferro do Minho, An- 
ri,a toniò Maria Kopkede Carvalho, 

) > epoi» Altão Pacheco Simõe^ de.r,Car-! as portas,.va[|loe ,
sgavetas, dQn*..Ci.;oa.!ninhode jj.-

e safou-se. p0ll,.o . ..... ..... .. ,ul
f 1 >♦ 4- í \ e, í \ ‘ .

ra e iqeia da tarde.

4:135$247 
:566$250 

-PASSÍVO-8^ 

Capital---- - -----  600:000$000

113:250$37j 
’ 2:754$903 

1 :239$72.í 
9OO$()00

‘ 1:945$50K 
H:3O3$815

. , 758:8 44 $375
'^Jose Uirysostomo da Siba 
Basto.

•Joaquim Jôsé d1 Azevedo Ma-

• | de .nomeada, teve ensejo/d 
im.etter, uma d’estas noites, 
casa, das snrA Vellosas, da 
^íova das Oliveiras.
'vascuVfiou Is gavetas u“ en8e!1''éiròs
vou áígiins uul reli ’ Z!n Xi > ^1° “ d° “ 
deixandoas portas abertas. OsldlX°“ J.,ctolla’. ?‘rector| _ 
ysinhos, que viram estas Aberr|d?±?d:;:fe^±^?«' () 
tas, conti a o costume, der am 
paçte us.donas.da caza, que des­
cobriram então terem sido rou- 
Ridas.,- e desconfiaram loo-o do / \ J ’ ....
Passiflhas, que de. tarde lá^ha.Ç -•°S dl'‘,e?-to‘’es e seçre-^°'“ 03 
ido.. Procurado na manhã le-i’ .1' S vis-, .. . - -.................
guante, .appareceú ainda com al-tf™d* -Utirenr«casiaoda sua enier- 
guni dinheiro, confessou o furto, eaval 
.e>disse que o resto o Unha gasto 
n’uma taberna eom dous amiga? 
lhoj£.s;: Foi preso, e íun dos ta ei 
arniqalhotes.

Agradeciiiienlo
içainara municipal ç delegado do» .O.Cqnego João Ferreira Mcn- 
procurador regio em SantoThyr- ‘Jes d’A_breu, não podendo satis- 
so, ossnr. Galwey. eingenbeiro,pc ssoalmente,como muito 
representante da .empreza con-!est^lnava»vUln dever de gratidão 

....... . ’ J __r.w oc ..cavalheiros e senhoras, 
jtario dri companhia,.os snrçR vis-pie.quem recebeu grandes obse-

çp Pinto ,e E. Moser, diversos lnidáde, vem cumprir d’este mo- 
—..Jaeiros do concelho deSan-í(^° ó&.seusdeveres, agradecendo 
to Thyrso e outras pessoas, cu-,^s obséquios que recebeu, edan- 

'.jos nomes ignoramos. . . ido assim uin testemunho pu- 
Houve a maiqr alegria e .ani-iblicq ,da. sua estima e indelevcl 

mação, e íizerfam-se muitos brin ;oraDdão.
|des que revelavam a mais .viva' ■ ~ - ,'

Tem çoiitinuado as audienciasInor^nA^í ^c.ua8c^d°,a es-j i M&fTTKFHTAO

-AHWrcios
conuança e de ter convertido^ ]<\<-.uío 
em proveito proprio, empenhan-Leri^ 1 ’ 
do-os, diversos objectos de prá-jiin-kn 
ta do ex.~ snr. João Vaz Na-I" “ 
poles. ■, , .
nrov nypdeU Cnme P°r Tniío velmente,. 
provado, e por tamo o snr. Juiz a airienm ' 
lavrou sentença absolutória, ma» lidado dn 
o advogado da parte e o minis- horas 
teno publico int^erpozeram re­
curso, e o reu tornou para a ca­
deia.

Audiências geraes,

provado, e por tanto o snr. Juiz

Confereneiag- À que 
houve hoptem na egreja dos San-J 
tos , Passos fo(i feita ; pelo noSsó 
particular, amigo padre Antonio 
b erreirad’Abrem que orcuí pro­
ficientemente .nr.am áuditorio 
numeroso e illustrado.

—Domingo continuam as con­
ferencias nas egrejas das Claras

■ssesss

. ,. . . . . . . . . . . Arrematarão
í>eri<Me’d^  ̂ super ior se faz pu-

vai beneficiar, á 4a empre-> Ç ,q no dl? do corrente 
za, á da Çoinpanhia, etc., s . j Íír}‘íz ‘ e n,arV0> as 10 boras da má- 

Foi um dia passado agrada- n ^in arrematar-se nos pa- .
, itq,; para.o.qu,e contribuiu (^° çonce^o, a obra de diver-

a amenidade do tempo e, affabi- concertos de pedreiro, carpiu-
sr.. Galwey, que As 5 le’r° e caiador no edifício do tri- 

e um .quarto .da tarde se bunal judicial;—a obra da coifo- 
separou na e-staç^ão do Pinheiro cação, nq edificio da camara. dá 
do8^Jj^iros au^ a sep .convi- estatua que representa Guimarães; 
te tinham. assistido. a esta festa a obra de calcetaria, aqueductos e 
do prpgresso, recebendo.Me to-' ladrilha r, H ! 5
dos inequívocas provas de sym-ínkaS .Ca de V ,ze,la’ .° 
páthiá e reconhecimento. (Uína bomba de esguio que servio 
. Os trabalhos de..,çonstrucção naS. , r , 0 eslabelecimento thef- 
vão ter grande desenvolvimento ,na das Daldas das Taipas, 
e em quatro mezes deve estarl As condições estão desde já pa- 
concluída a primeira secção até, Rnles.
Santo Thyrso, diz um collegado' Guimarães 7 de março de 1877 
I I . .. O Escrivão,

- —l Antonio José da Silva Basto
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HODISTAS CZ ’.X
A-o largo de S. Pai», l|«s.Sp1,,rS,"'Z““" 

ta cidade, numeros 19 e as 7 b°,;,s ,la :raii!'ã 
21. moram ■ duas modistas, as n até & i. 
que se incumbem, por pre­
ços inodicissinns, de toda 
e qualquer obra de senho • 'Guimarãei

Teixeira dè Freitas : 
cdátor

' BARRY LU BARRY A L’-- 
Plaçe Vi ndome, 20. Paris* 76no inglez ____ , (

37, Gomposto sobre os melhores dic- A M AC()V \ pi a i? mq ti?
---------- - ...una nié ás r ' Inácios das duas lingnás Ç A A b 0S JE"

l°--°u na Casa DE Saude desde ConteD 11o.a,,Pr0n'!rci,a «gu^da■„st........... . . ....................
. . SfcãsjH» (IcilHfiifln ’ íc.?Pfit)S’ ‘-‘i6, ‘G*5’ províncias devem

V-ÍT. lna,S. de jíDIÇÃO VWfA RÀNEXSE COxM PRO-J’j’’ 0S Se,,S lK'dÍ(lcS Uo DcpcsítU 
Cenhal : Srs. Sekzedello & C.a; 
Largo db Corpo Saiilo, 16, Lisboa’

0

alé ás ciónarios das duas línguas 1, Mad: rd..
. I5s Imhcarius, diogiii.Jas’ mch

■ SKI-TAS ' 
írasrçõo puMornl do 

SfcãsjH» de illisr«lo.
-------- COM PRÓ­

LOGO E NOTÀS'
^ thesouraria do Banco de irre’gfflaRdade7do Íu’<ík"e <U por grosso e por n.mdo.

esta obra : i <»oeíoardesíA?-Antonio J.
1 lologo d i editor.—Introdu- Pereira Martins..pharm,

- • P’írH’Ã;! p:u le: |2~A Ma- José JoRquii/i dà Silva Uuima-
çon.iria. II — Qual o fiin da Ma- i'ãt‘s, rua da Rainha pf) ! • 

1.»..!..^™..!;^,............ ,

p<ua attmgir <» >eu fim?— ! Vianna do Casteíhr— 
jGmtio p»^n>á a Maçonaria d s- J<‘ã<> José AIMiso^.lroífmâa 
A lar os obstáculos que lhe em-l ■•«rrcllótfRfrfrins nhnr- 

- ba«•açam a. re^isação do senplà- Lhsbort—Bar. a‘l e Irmão ima 
1’m ; >• P^akaçâo e Aurea,J2y, pharm; Car|(>s,Bi.r-
Ó geralmeme seguida pe-pharm. rua do Lorelo 8^ 
Ia Maçonaria .—Segunda p;lH(.: Aveiro.—J\ E. da. Luz ”0 

< Os Jesuítas,. 1)—Caluiónia Losta, pharm. 
/Ciintui osJesuilãA 'de Pernam- tllío 3 
jbuco e sua justificação. IíI— va- di*<’guista. 
jjmntinmi o mesmo assumpto, fl^agá:—Fí 
r ’ LuiicIu.'àoApend,ice(noias). P’í)a & lrtnã< 

-400 rs. |------ - ----- - --------------' '
paginas dai , . I S orlo

a doença a voi.stõwr». l vlllR!i! l TfthftC»n> me-.í
i. . «Esposa martyr»—5 volumes 

2:500 réis. tf
((O cura de aldeia» —3 

com gravuras 2 000 rs. 
■ I * A caridade cRristã», 2.a 

Dothingós íen-eira. solteiro,de Aldeia-3 
'-a , , i i lovv rs. ■

-w annos, morador no looar,: ■ ai +■ 3-■•ri■ 1 1ít.anbpipri. I ..<(0 Martyr do Golgotha», t

da língua ingleza
_________ _ ____ _ E augmefirbad/

BA?\CO LUZITANO 15:000termosJy^odas as scien-j 
-----  pias e a tes, enriquecido com a!

v i]i.i.«|»v. v»/5W uv paga-se aos accio-ver^os’. ^os idiotismos^ e comFU P PÇftPPiftlmPIllP dn phn n!sta& d° Banco Lusitano o di- phfases familiares, um vòcabu- Jd C eJ>|JlUdlílieilll (ie Cna-.videndo relativo ao 2.° semestre lano geographico, um de nomes cão 
peus, que lazeni e renovam deJ^76narazãode 3 °[0 ou reis p™pn°s, etc.* 

|o :000 por acção. ’ -Dous grossos volumes

paginas a 2 columras.
Preço encadernado 3:200. 

ló correio 3 :360. '
Na livraria de Ernesto Cl 

dron. ; —? • » . ‘i — -- :—f...
HENRIQUE PEREZ ESCRICH

NOITES AzMENAS 
CONTOS 

I

com perfeição e no 
da nioda.

Arreuíalacâo
PeI.O juiso <!<■ Direito

• •wwv <*U/dU,

ns"rA^MÍMJÍiHíÃ
------Joanna Maria d’Abreu, mora­

dora na rua das Lameiras,achan­
do se gravemente enferma è em f 
extrema miséria, pede- á£ pes-■ 
soas caritativas uma esmolla pa­
ra matar a fome.

I ELO juiso de Direito d’esta, ___
comarca, e Cji lono <l«» escrivão I Maria dos Santos, mulher de 
Loureiro, lem de arreinutur-se'AI(xandre Ur Cruz, 'cego, 
no dia 7 do corrente mez de redores uo convento de 8. Eran-j -r . j j"j "?■■■’”
Março por 10 horas da m.inliã, cisco, tem úrri cáncro rio peito e rra<Juc,>“10 de-lul|e Guina 
no r.ib,mal Judicial da mesma, pad. ce d um ramo de paralvsia ,,j " o"!' ’• ■ 
cs “"”’ad" no extim:to convento'duas desgraças, ou ántcs ‘trvs— , <A Calu. o - 
de S. Domingos d esto cidade, aJ’cegueira do homem a doença desgra,<a—5 vo1- * =500 rs. 
raiz fructos e r. ndnneutos da da mulher, e a fome»’- « ' « .
smetadedu campo denominado' Recorrem á condado' publica 2:o00 ras- 
da >ou .ida, silo n-s limites do'pedindo nmaesiiiolla pelo amor 
logar do Pombal-a nona parte de Deus. 1
da coutada denominada da Chá- " 
da, lambem situada no mesmo Dv 
Jogar a c.ea alagada, tambmde22 
situada no mesmo logar-as H^do Castaíh^"'^^^ de°S 1 r '*-° dÓ 'Go,Sot,la’’'«ra-
ras denominadas Avoengas. ouMigufelde CK-eixomil ach-mdo •d'T^s 0rlen?e> 2? edição—4 Ab.- e as. situadas no dito logar se Im grandípobreza’e impele VOl‘ 1:20°" ’ ' ‘

a luia d<cominada o Uveiral, bilitado de trabalhar^eiirresul-' 
rain,TdÍneS'!‘aj C"'as~a te'.-~ta<10 -dèiima constipação' que 

4i ad< no n 1 '"""“È a’,an!lou no i^endio da cosa do
Wd<>no mesmo logar; tudo si- BrilV0 deqúcficou f ' ' 
u d.ma freguezia de 8. SalvaXàs almas caridosas uma es- '

■ Vi ira nó . V "■ ““'"T* de"nolla amor de Deus, 
viuu, poi a xt cuçao que Serafim!

Júlio da Sil-

ui 1 Guimnràr, 
i'ua do Sou lo

,(M.£ cb Souza FÍt-

mJ SAUBS Â TODOS
i ipurguut.es, neih deBpezas, com o \“a l e ^'.'dofeítu 92; J. );

vol.!,!’° daddiciosa.farinha * Á'<«!.7e4uci,,il-' »» du Biihluu i». «5
I «"sa v1.rlri(.!|i;,;.I|,.„,,i le José 

BfeVALESCIERE z • i?,nt"- L1"v"’ d<>s l.;>VoS 30
I)U BAKIí y DE LONDRES .
»» Maty *í’invariavei .V.? < e Aluga lluus , « Ferra 

s>'n<-e<-ssí> phurni. — V. Boieihode-Vasc-11-
Combulciido as indi^M», Cc"'‘s-. ' ' ' '

•ul- •««••eira:—Antonio Ví.-i- 
n- .. ra’ phy|'*n..

.. ys!.<s* <Í4> <’«nde:-A L 
Mal a Torres.

irío BaÍiiííi j—_ a J 
Rod-rigm-s BarbosT pharm.

I.asMe-CK—Manoel Jusé t!e 
i>ariíosíq)Hãriiii

; Pe»4,Hél:-5!ip,,da pbi.r- 
n —P.

A-l—!£“—Santos Paus, phur 111 
i«. Fraêsio tWíirOii —Editor 

PORÚj

par 
Vol.

■ z »• . as indigestões
(dispepzias) guslrica. gaslral- 
gia Hrugma. arrotos, amargor 
na bocca,'pii uitas, nr.nseas, vo- 
initos, irritação inh*«iinaJ, be­
xigas. diarreir, desintèri», cóli­
cas, tosse,-asthma, falia de res- 
pi ração, oppressá<), ’cbngestoês. 
jm.l dos nervos, diabethe, debi- 
idade, todas as desordens no 

pfito nagargífnta, do àlito, i|oS u s „ , „ ”, - —
bronchios, da bexigif, do d Oliveira. 1
d», dos rins, dos intestinosfda 
pnuco$a,do ccrebro e do saiígiíé, 

o i i . .. • ‘ <io 'ferteis e vigorOsãs-, próprias para!^sombrosa, trasladada' para Çnnur entre as ípia^s coh-
o os da dita fregueziajfl pmducção do 'afamado vinhoiíínSua Portugueza pelo bacharelLi‘ 7*?' d° dilíB)e 6'* I Inskow, 

remam n T™ °S peHtJn’•!e,, verde de Basto. Preço' da duziaÍLl,i* Beltrão da Fonseca Pintol ÍL,sjs d^Brelítm. du- 
■ ífede,,i)&.3tí0-p-»*-def5e!t--.à .. ..,. ;. ■ |3

E a maiè eloquente* just ficd-L.,,... \ j , s’ P ‘ d Ingla- ... . .. . J e t< iJ, o diiutoi'e proféísor Wúr-
*’ ° P“nessor e doutor Benc- 

...j.*etc. :etc. 
!' Seis' vezes ma:s nutritiva do 

òlhos do vulgo que não'conside- 277f”1’"*’’ ?Ctn ts,l',(,ntar, 50 
ra senão separados os factos elrp,/n7fí7<’noT>,Sa ° p‘n ( ín 4 vol. 2:400 rs" 
queolyida,tem todo o caso, que’ . da vrn- ,b’-

Deus é'paciente porque^ eteimo.lcf P°r miwdo t“) t0^a a Pl,()Vin- ~~T~---------
Á obra constará de dous vo-i . ~ ■

lumes pelo preço de 400reis etJZuA t i f° b:! de la,a» 
da tim,pagos no acto da entrega^JL kdo’.^OÍJ ,;s*i de D2 kilo 

Kecebem-se au-ignaturas °„a «i de
c usado tra-ductor rua de Sautaí®,’ 3ê"i°0|lq "j r 6 k1’ 
Cruz, n.° 4—Guimarães. iVwnn ° det 2 k,ios’ re,s

:— ----- :-------------- ' Os biscoitos da Reválescière •' AuKusl<> Luso da Silv

■ A’Venda na livraria de Ér- 
tâdT^nmo”’^7**7^ '’“- I esui“ nesto Chardron,; tacto cte uma cónstipaçao- que $
apanhou no incêndio da casado ---- :

i tbisico, recor ’ ’ !7 'Bi**.Terríveis Castigos dos 
Kevoiucioiiarios

Pvrnaudes, na qualidade de ces­
sionário da Santa Caza da Mise­
ricórdia d esta mesma cidade, 
promove aos executados Maria 
Luisa, menores, e Domingos 
Mendes, ausente no império 
Brazil, ( • ’ ■ ...
do Roças; qiu-m os perten.k .

indicado, que se entregarão 
maior preço ofíerecer aci

desde 1789 até 1872.

Vides ile Basto
Etn misturas de castas muito I

r.'f£kier r\ TtT ___ * _

PELO REV.° PADRE IlUGUET

T T i
V ae entrar no prelo- esta obraj

a relia. Dirigir os pedidos com o t
- importe em vales do correio a 6a Providencia na r___

Guim-irârc 3 a/, n ..... i .o-, M(,niz Coelho da Silvá—casa Tue atravessamos, onde a injus-n?'' 
dt ibdiço de 18/7. da Veiga—Celorico de Basto. tlÇ\e a força bruta parecem sem-1

pre impunes e triumphantes aosl,
O Solicitador

Luciano Joaquim da Costa. CASA DE SAUDE
EM BRAGA

Dlrcctor e residente 
Alfredo Passos

; «O Critério», philosophia nra- 
•C?’J •’°1* W rs. • . * ’

“Carias ã iíin Scçpdco» em 
lnat;í,|‘lM d‘*‘- 1 vol. 600
. «‘•hilosophia Fundamental»

I ÚLTIMAS PUBLICAÇÕES

VISCONDE DÉ BÈXALCAXFOR

Lord Byron — «Os amores dé 
y. Juan», romance, 1 vol. 400

_...’a—«lm- 
a natureza», 1 Vol.

- -- • Sbukesprare&Gisiilho—«So-
O melhor chocolate para a n"° uiiia noite de S João 1 

. sande, é a Jtcvalescterc yok ^00 rs. ’ >
eiiocolaíada; cila restitue o Gomes de Amòrim—«Cantos 

. rv». t \ ;npptite, digestão,sorflno, energia Matutinos», 3,a edição, 1 VoL— 
D. ‘ANTONIORE "MACEDO eca‘ ‘heá-duras,1 ás’ pèssoas ê\ís Wf‘s: ’ ’

COSTA, BISPO DO PARA’ creançasas mais fracas, e sus- Anthero de Quental—«Odes 
; r tenta dez vezes mais que a car- modernas», 1 vol. 600.

os 'srs. ne e íIue 0 ehoéolate ordinário BMmés—«O critério_ PhiJo-

J a c q ninei. «Quadros d 0 m u U 
Vende-se na Livraria Interna-80° réis; de 48 cbavenas, 1&400 <Í» sciencià^VvofTÒo afraV<*Z / 

<? Ó'eilas- réisÁ!?e 120.chaven«s,3$200 réisL A’ visi.da nu livrara d'<> edif

Vende-se uma morada de ca- 
ws.dedois andares como n.0-.B,| ... -
11a rua da Ramada, desta cida-j Operador e 
«e de Guimarães. Quem a per-r M. J. AlvesPassos 
ender dirij'a-sc a seu dono, mo-. Os doentes podem chamar qual- 
a or na mesma. | quermedicc de fóra

A ’’. 2?e3\ classe,llesumo da historia bíblica iL....... L. 1i . ^oíDi 1 a qtialquF 1 Pnn'T ”I com 0 maior ateio e conforto .... ■ .. vt ndetn-se em caixas de ís*
0 Consullorio da Casa t/c . . . . . . .

Cruz, n.,; 4—Guimarães.

CAFE FLOR. • , í . .
Deposito em Guimarães, rua 

pOva do Commercio n.° 7 (sala); 
s e deposito" é da fabrica do sr. 
ntonio José Fernandes,do Por- 

SAe vende-se a retalho por 300, 
e 220 reis cada arratel.

estará aberlo todos os dias des­
de as 11 até á 1 hora.

è noto testamento
Illustrada com cerca de 200 es“ 

tampas.
A .. •• por'r - - _

COSTA, BISPÒ DO PARA’
Obra aprovada por todos c

e í$40fl rs.

€^NMtJi/roitI0-]|iÊ- 
«iCO-CIRUa GICO

SEDA SARJADA
à • t / t o-i ~~,u «piwaua por IOU0S OS SPS ~ U',v-vuuvuAmbrosio Jose dá Silvá,’an-bispos da Suiésa, e muitos da sem esíI«entar. rn nrnunflnrnhMTr/MM^ J _. ri . mu ei ,

p7mT, x- • —, _ rrança e Italia L',‘* t,VJ> vmvai.xas ue iz enave- aacqui
seda sariaPda nu^ U™vo'ume encadernado500 G. 500 ré.s; de 24 chavenas do phbic
tigo guardachuveiro na rua da 

seda sarjada para guarda-soes, 
çor- dê castanha e verde, de su-MinnJ 1 • çor-de castanha e*. G Joaquim Alves Passosperior qualidade.

França e Italia
Baimés- ? _

-r . sophia prática, 1 v<d. 600.
Ern pó, em caixas de 12 chave- ’

reis!

ipurguut.es


TILBLAS E UKGDEKTO DE HOLOWAÍ

PILULAS DE HOLLOVAY

Esle remedioé unívcrsalmcn 
xf. le conhecido como ,o mais. ef- 

ticaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma eausa uni 

versai de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depressa sc rectiiica com o uso
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o systema. >
Ellascxcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia e effectiva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e cm roborantes, regulando as dósc conforme as mslrucçõcs 
que se encontram nos livritibos em qu " cada uma está enrolada.

A scien cia da medicina não 
produzio a lé hoje remedio algum 
t|ue possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que se

UNGUEN TO DE HOLLOVAY

assimelha lanlo do sangue que, na verdade, íorma parle d’esle e, 
circulando com aquelle Unido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor 
le de chagas e ulceras.

im mn
Manuel da íèãlva

Campo do Toural n.° 19 «21

Tem á venda no seu cslabe’e- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de differentes 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi- 
beie da soríe grande em fraeções 
de (liílerentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

rá WAlilAl

RELIGIÃO E PÁTRIA _ _____________________ .
oa. TradticçÃJ d3 JoÃjVieu 
volume 600 rs.AtiLWIA

DE

JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

. Coitçío da moda
(Sedição de senhoras)»

Publica-se nos dias 2, 10 
e 25 de cada mez.

18

de
de

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos p 
bordar e d# todos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$,000 rs.. se­
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda
(Ediçãode alfaiates)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno -4$000 rs., se­

mestre 2-5 100.

Álbuns e lettras
E

Debuxos para bordar

Igens, ’ torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

'Preeo ele cada íraseo

800 reis

Todos os frase >s levam o at- 
testado doex.,uo snr. dr. Louren- 
ço e asiiistfucções para o uso da 
aolla- . • . ■ .Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Miilho e Traz-os-Montes, ruã 
de S. Damaso, n.08 89, 91. ,

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar se d.a sua venda 
ein qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
í^iíinarâes.

Esta excellente agua desco­
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.1U0 snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente ' de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece á pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei-1 
os. faz voltar á sua cor natural 
nascer os que caem em conse­

quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-

DOUTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo mediço, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor,, òu bacharel honora- 

|i'io, podeni dirigir-se a Mcdices 
rua do Rei,.46, em Jersev (In­
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitainente todas e quaesquer in- 

■ formações sobre a Universidade.

SEM ESTAxMl ILHA

Unia serie ou 50 numeros 1J400.

. M_. $egur
> Conselhos. Práticos sobre 
Oração.,. Versão de Marnoco 
Souza .1 volume: 100 rs.

Existe um Deus, que se occu- 
m de nós?.Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

a 
e

mandar o seu i 
reis) em estampilhas ouvall^ 
do correio ao editor Teixe'/ 
de Freitas, rua de S. DainasoJ 
Guimarães.

ipilhas ou vdu f

A’ venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron. — Porto

Publica se uma vez por mez. 
-Preço por&ánno 5^000 reis, 
semestre 2^550 rs., trimestre 
l$30Ò rs. Numero avulso 500 
rs.

O MIL A O R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A 1MMACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LOUHDS.

Opusculo ojferecido á Associa­
ção Caíkolia Portuense 
! , PELO

P.c José Joaquim S. Freitas
. ,.í • - ,

O produclo da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci- 
do por seu auctor para as des- 
lezas do Monumento da imma­

culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
suburbios de Braga.

Vende-se em Bragtv emeasa 
do sr. 1). J. Vieira iMachado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Louros), n.° 17. a quem se po 
dem fazer as j,equisições queos 
peil.endentes q -izerem; os s rs 
livreiros que dosejar.e m p(»rção 
com dinheiroá vista, terão abati 
m uito de 15 por cento.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivetc n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

ISâspo «rOrleauis

Estudo ácerca da franc-maço­
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira (TAguilar, cçmde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

§h)hcrlo, Guilherme 
Woodehous

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Cbristão, ou considerações 
breves sobre ..as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

29. «Sayme ESaSmes

O Critério, Philosophia Pra-

es terras do r; ino.

Deveres dos filhos para 
com seus paes j

Obra approvada, em FraneJ|. 
pelo Conselho dTnstrucção 1\,T 
blica e premiada pela Sociedade ' 
Promotora da Instrucçãc Ele- 
rrieiitar para uso das eschola 
Original de A. II. Barrau, tra- ■ 
.luzido pelo sr. dr. JoãodeDeug ' 
L volume brochado 120j carto- h 
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se' - 
franco de porte a quem mandar 
a s.iuu importância a Pacheco & 
Rarbósa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei- 
tas, 1’uá de Damaso, Guniia- 
rães.

Preço cm broxura . . . .10(1 
cmii estampa da gruta. 160

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER EUBLIÇA DO O 2 
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Traducção

bo

H acharei

Luiz •. Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

8 volume* eni 8.° r 
i$<M>O,rçis

ujpde

; _() MATRIMONIO é envia­
do franco, pelo correio, a.quem

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências partdiiíares 60 rs? por ‘linha, repetição 20 rs.-rr-

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—l\d)licaçõeslitterar.ias serão annuiiçiãda^^.s-endo ènviados 
a esta redaccãò dois exemplares.

GUIMA.RA.ES—TYP. AUAIARANENSE RUA DE D; LUIZ l.°

Padre Scnna Freitas 4 
À Tenda do llestre ’ 

laicas
Romance religioso, original l 

vclpme 400 reis, franco 430. < 
í.Au venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO. í

HISTORIA UNI VERSAL
POR

CESAH CAXTU
Cada fascículo de 80 paginai 

25.0 .reis.T-rAssigna-se em Gui- 
i 
nal. ' ’’
inarães, na Livraria Interndfâ-1,

Ouas Obras de Sliscrkoriliii
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos qne erram )
OU

I4iirr ica refutação
L)o:opusculo do snr. Alexandre 

Herçulano a proposito da sup* 
pressão das conferencia d> 
Casino, pelo sr. JoséMariaile' 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vinn- 

ranense.—1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La llluslracion Espanola
Y Americaua

Publica-se 4 rezes por mfz $ 
folhas de /6 paginas cètn 

12 e íb gravuras
• L 

1*010 ror rolo por «n11 
3^380 rs.

Quem assignar : mias asp* 
blica ções terá um abatlmentoc» 
25 por cento na Moda KleganW 

Dão-se todosos esclarecimento4 
tos na agencia da Empreza-"* 
Livraria Internacional, & 
maso, Guimarães, aonde se w 
mam assignaturs. ’

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros--!^


